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P R O T O C O L O    D E    S E G U R A N Ç A  
( P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O protocolo de segurança é o conjunto normativo de procedimentos, méto-

dos, orientações, diretrizes, rotinas, práticas e técnicas adotado pela conscin lúcida visando a ma-

nutenção da disposição somática e seguridade pessoal, proveniente de ações prevencionistas, pro-

filáticas e sustentadoras do equilíbrio essencial à consecução dos empreendimentos consciencio-

lógicos libertários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo protocolo vem do idioma Latim Medieval, protocollum, “proto-

colo do notário público; ato original; registro de chancelaria”. Surgiu no Século XVIII. O termo 

seguro deriva também do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; seguro; plácido; pacífico; 

confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; quem não receia”, constituído por sine, 

“sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; superintendente; objeto ou 

causa de cuidados”. Apareceu no Século XIII. A palavra segurança surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Passo a passo de segurança. 2.  Rotina de segurança. 3.  Metodologia 

de segurança. 4.  Normativa de proteção. 5.  Regulamento de precaução. 6.  Código de profilaxia. 

7.  Sistematização da segurança. 8.  Regras de segurança. 

Antonimologia: 1.  Protocolo de insegurança. 2.  Desregramento. 3.  Banalização da se-

gurança. 4.  Descuido. 5.  Negacionismo. 6.  Antissegurança. 7.  Negligência. 8.  Síndrome de Po-

liana. 

Estrangeirismologia: a prevenção da accident proneness; a atualização periódica do 

checklist pessoal pró-segurança; os backups em dia; o Bunker; o shelter; os checkups periódicos; 

o under attack; o lockdown profilático; o better safe than sorry; a valorização do feeling pessoal; 

o know-how facultando o estabelecimento e cumprimento dos critérios de segurança; a blindagem 

energética do home office favorecendo os trabalhos multidimensionais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atenção aos detalhes da existência intra e extrafísica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Detalhismo 

é prevenção. Saibamos calcular riscos. Profilaxias salvam vidas. 

Coloquiologia: o ato de prevenir a fim de não remediar. 

Citaciologia: – A desconfiança é a mãe da segurança (Madeleine de Scudéry 1607– 

–1701). 

Proverbiologia: o barato sai caro; a condição de o seguro morrer de velho; o dito em 

boca fechada não entra mosca. 

Ortopensatologia: – “Segurança. Na vida moderna do Século XXI não valorizar a se- 

gurança de toda natureza é suicídio lento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da segurança; o holopensene pessoal da autorgani-

zação; o holopensene pessoal da atenção; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; a retilinearidade pensênica; a maturidade holopensênica; a atenção à higienização 

holopensênica pessoal e ambiental; a construção do holopensene seguro para a autexposição. 

 

Fatologia: o protocolo de segurança; as estratégias de prevenção; a minimização dos 

contratempos; a integridade física; a profilaxia dos acidentes; o detalhismo; a autorganização das 

rotinas úteis; o lazer sadio; a eliminação dos riscos desnecessários; a evitação da riscomania, dos 

esportes radicais, dos adrenalismos e das situações de perigo; a pseudossegurança nos esportes;  
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o miniacidente, o megacidente e a macro-PK destrutiva abortando a proéxis; os cuidados somáti-

cos; os exercícios físicos; a alimentação saudável; as campanhas antiacidentes funcionais; as re-

gras de ouro na prevenção e combate ao coronavírus SARS-CoV-2 (Ano-base: 2021); o isolamen-

to e o distanciamento pessoal; o uso da máscara cirúrgica e do álcool etílico a 70% (tanto em gel 

quanto líquido); a evolução natural das normas higiênicas somáticas protetivas; o escritório pes-

soal energeticamente blindado sendo a base do voluntariado e docência conscienciológica da 

conscin lúcida em tempos de pandemia; a atenção à qualidade da água a ser ingerida; o estoque de 

materiais; o estilo Monk de ser precavido; a erradicação dos maus hábitos pessoais; a vida autor-

ganizada sem excessos; o restringimento lúcido da liberdade ampliando a segurança pessoal  

e grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autoconscientização multidimensional (AM); a prontidão parapsí-

quica; os alertas extrafísicos pré-contratempos; as paraintrusões assediadoras pró-contratempos;  

a acuidade parapsíquica; o antibagulhismo energético; a blindagem energética dos ambientes;  

a assepsia energética do local das práticas diárias da tenepes; a intensificação das energias no 

local de poder; a paraforça presencial cosmoética sendo a melhor defesa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento-prevenção; o sinergismo prevenção-segu-

rança; o sinergismo patológico assedialidade–predisposição a acidentes. 

Principiologia: o princípio da segurança pessoal; o princípio da interprisão grupocár-

mica; o princípio da preservação da vida; o princípio da precaução; o princípio dos 2 pés sobre 

a rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio dos 4 pês (prevenção-proteção-precaução-pru-

dência); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de haver técnica para tudo; a vi-

vência do princípio da descrença (PD); o princípio “se não é bom, não serve mesmo, não adianta 

fazer maquilagem”; o princípio da primazia das energias conscienciais (ECs) cosmoéticas;  

o princípio conscienciológico “em matéria de parapsiquismo, só põe banca quem tem com-

petência”. 

Codigologia: o código de segurança pessoal; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código de conduta pessoal ao falar, saudar, respirar, tossir ou espirrar. 

Teoriologia: a teoria da segurança; as teorias das profilaxias. 

Tecnologia: a técnica da profilaxia holossomática; as técnicas de segurança pessoal;  

a técnica do detalhismo; a técnica da espera de apenas 15 minutos; as técnicas de prevenção  

e correção de erros; a técnica do encapsulamento parassanitário; a técnica da exteriorização de 

energias favorecendo a leitura energética; a técnica da desassimilação simpática; a técnica de 

lavagem das mãos de 20 segundos; a técnica do uso da máscara facial cirúrgica; a técnica da 

sistematização comportamental da conscin lúcida na organização das autorrotinas; a técnica da 

utilização de zona suja ao chegar em casa; as paratécnicas de autodefesa holopensênica; as téc-

nicas de autodesassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraprofilaxiologia; o Colégio Invisível da Desas-

sediologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Co-

légio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia. 
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Efeitologia: os efeitos promotores de autorreflexão sobre minicontratempos; o efeito da 

doação energética qualificada na autoblindagem; o efeito refratário da ortopensenização na ho-

losfera pessoal; o efeito do antibagulhismo energético no holopensene pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autossegurança funcional. 

Ciclologia: o ciclo parapercepção-decisão-atuação; o ciclo regular das manutenções. 

Enumerologia: a autodefesa; a assepsia; a blindagem; a prevenção; a vigilância; a salva-

guarda; a profilaxia. 

Binomiologia: o binômio liberdade-segurança; o binômio funcionalidade-segurança;  

o binômio blindagem física–blindagem extrafísica; o binômio assim-desassim; o binômio desa-

tenção-acidente; o binômio alerta consciencial–miniacidente; o binômio patológico sequências 

de miniacidentes–macro-PK destrutiva; o binômio conscin desorganizada–conscin acidentogêni-

ca; o binômio euforin indomada–predisposição a acidentes; o binômio inexperiência-erro. 

Interaciologia: a interação vigilância-segurança; a interação segurança individual–se-

gurança coletiva; a interação medidas de controle–segurança; a interação previsão-profilaxia;  

a interação companhias intrafísicas–companhias extrafísicas; a interação virtual. 

Crescendologia: o crescendo parassegurança individual–parassegurança coletiva;  

o crescendo autodefensivo psicosfera blindada–alcova blindada–domicílio blindado. 

Trinomiologia: o trinômio segurança-saúde-ambiente; o trinômio segurança-conforto- 

-tranquilidade; o trinômio autocognição-autexame-prevenção; o trinômio ação profilática–ação 

emergencial–autossegurança; o trinômio nosográfico autocorrupção-autassédio-autoinseguran-

ça; o trinômio patológico do contágio viral mão nos olhos–mão na boca–mão no nariz; o trinô-

mio EV-autodiscernimento-autolucidez. 

Polinomiologia: o polinômio infraestrutura básica–segurança ambiental–educação 

qualificada–liberdade de expressão. 

Antagonismologia: o antagonismo segurança / insegurança; o antagonismo prioriza-

ção / despriorização; o antagonismo autossegurança / autodisplicência; o antagonismo previsí-

vel / imprevisível; o antagonismo controlável / incontrolável; o antagonismo prudência / negli-

gência; o antagonismo ordem / desordem; o antagonismo compléxis / incompléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de a necessidade do uso de armas poder garantir a manu-

tenção da ordem e segurança; o paradoxo de conjecturar-se a liberação do porte de armas para 

os cidadãos visando diminuir a violência; o paradoxo da prática do envio das forças armadas em 

missões de paz; o paradoxo de quanto maior a eficácia do isolamento social em tempos de pan-

demia do coronavírus, maior a impressão de ser desnecessário. 

Politicologia: a política interassistencial da boa vizinhança; a evoluciocracia; a autopes-

quisocracia; a conscienciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a cos-

moeticocracia. 

Legislogia: as leis sociais; a lei das probabilidades; a lei da sincronicidade; a lei do 

maior esforço; a lei da economia de males; a lei da ação e reação; a lei da responsabilidade do 

mais lúcido; a lei de Murphy. 

Filiologia: a autodiscernimentofilia; a criticofilia; a profilaxiofilia; a voliciofilia; a tec-

nofilia; a interassistenciofilia; a decidofilia; a disciplinofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da despriorização; a desconstrução da síndro-

me da dispersão consciencial; a abolição da síndrome da autovitimização; a dissolução da sín-

drome da procrastinação; a destruição cosmoética da síndrome da negligência. 

Maniologia: a erradicação da mania de quebrar o protocolo de segurança; a extinção da 

riscomania; a supressão da mania de ignorar as evidências. 

Mitologia: o mito da segurança absoluta; o mito da sorte e do azar; o mito do anjo da 

guarda; o mito do corpo fechado. 

Holotecologia: a profilaticoteca; a taxoteca; a analiticoteca; a catalogoteca; a experi-

mentoteca; a metodoteca; a criticoteca; a monitoroteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Profilaxiologia; a Seguranciologia; a Parasseguranciologia; a Ex-

perimentologia; a Acidentologia; a Criteriologia; a Sistematologia; a Metodologia; a Intrafisicolo-
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gia; a Sociologia; a Criminologia; a Desassediologia; a Proexologia; a Paradireitologia; a Cosmo-

eticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o precavido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a precavida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens securus; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens intel-

legens; o Homo sapiens systematicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; 

o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens holomaturologus;  

o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: protocolo mínimo de segurança = o ato de trancar as portas da casa; pro-

tocolo médio de segurança = o ato de retirar os bagulhos energéticos do escritório doméstico pes-

soal; protocolo máximo de segurança = o ato de não pensar mal de ninguém. 

 

Culturologia: a cultura da parassegurança; a cultura da omnipreventividade; a cultura 

da preservação holossomática; a cultura da melhoria contínua; a cultura do altruísmo; a cultura 

da Cosmoética; a cultura da Higiene Consciencial; a cultura da autorganização; a cultura da 

prevenção. 

 

Parapedagogiologia. Conforme a Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 7 medidas de segurança cotidianas a serem observadas pela conscin lúcida autoprevenida, 

passíveis de calçar a atividade docente conscienciológica, seja nas modalidades presencial, online 

e / ou itinerante: 

1.  Ambiente: a assepsia energética, a casa segura, a atenção às quinas, escadas, degraus, 

vidros e fios soltos, a segurança predial, a tranca nas portas, a base física blindada, a iluminação,  

a temperatura, a limpeza, a organização, a identificação do local de poder, a retirada de bagulhos 

energéticos, o recheio decorativo, a rota de fuga e os protocolos de segurança favorecendo a cons-

trução e manutenção de espaço seguro e homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

2.  Equipin: o papel fundamental da equipe de apoio, do auxiliar em terra, dos monito-

res, dos docentes, dos discentes, dos mediadores e debatedores da tertúlia conscienciológica fa-

cultando estabelecer clima de confiança e parassegurança. 

3.  Intraconsciencialidade: a higiene mental, a autorganização, a calma, a confiança nos 

amparadores intra e extrafísicos, o bom humor, o autocontrole emocional, a evitação de discus-

sões e a racionalidade proporcionando estabelecer holopensene defensivo. 

4.  Pontualidade: a antecipação permitindo instalação de campo energético com tranqui-

lidade estabelecendo conexão com a equipex, a fim de sanar contratempos, evitar açodamentos  

e impedir acidentes parapsíquicos. 

5.  Tecnologia: o microfone, o ar condicionado, a conexão da Internet, o áudio e a quali-

dade da imagem funcionando adequadamente, permitindo transmitir informações esclarecedoras 

sem atropelos ou interrupções. 

6.  Vestimenta: a apresentação pessoal evitando evocações espúrias e contrapensenes. 

7.  Viagem: a validade do passaporte e do visto, a validade da carteira de motorista do 

condutor, os impostos e documentos do carro em dia, as apólices de seguro, a otimização das ba-

gagens e a direção defensiva minimizando imprevistos e contratempos desnecessários. 

 

Conduta. Segundo a Prevenciologia, importa ainda, ao docente conscienciológico, aten-

tar aos cuidados holossomáticos buscando preservar a saúde e disposição física. Nesse sentido,  

é indicado manter dieta equilibrada, ingesta adequada de água, checkups médicos em dia e postu-

ra antissedentarismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o protocolo de segurança, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

07.  Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Segurança  cosmoética:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  ATENÇÃO  AO  PROTOCOLO  DE  SEGURANÇA  É  ESSEN-
CIAL  ÀS  TAREFAS  LIBERTÁRIAS  DA  PROÉXIS.  A  FALTA  

DE  CUIDADOS  DENOTA  IMPRUDÊNCIA  E  INEXPERIÊNCIA,  
EXPONDO  A  CONSCIÊNCIA  A  RISCOS  DESNECESSÁRIOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já estabeleceu protocolo de segurança? Com 

qual percentual de aplicação teática? 
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